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DOMINGO 28 DE JULHO DE 1889

 

ll Pilllll DE AVEIRO
FOLHA. DO POVO E PARA O POVO
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JOSÉ ESTEVÃO

.›\pproxima-se o momento so~

lernne da população aveirense

prestar ;'i memoria de Jose Este-

vão (Joelho de Magalhães a ho-

menagem do seu respeito e da

sua admiração. Homenagem a

que se vem associar o paiz intei-

ro, n'uma romaria piedosa de fe

liberal e crença nos sublimes

principios que o grande tribuno

defendeu com a peuna, com a

palavra e com a espada em cem

combates heroicos que a histo-

ria immortalisou.

José Estevão (Joelho de Maga-

lhães e uma das grandes figuras

da patria. O seu vulto gigante so-

breleva os pequenos limites da

terra que lhe deu o berço. Que-

rer encerra-lo aqui, festeja-lo ape-

nas como filho da terra em que

nasceu, seria uma monstruosida-

de social e historica e uma de-

monstração flagrante da ignoran-

cia e falta de senso do povo de

Aveiro.

A gloria nossa, dos seus con-

terraneos, dos seus irmãos em

origem e raça esta exactamente

no pólo opposto. Esta no valente

soldado da serra do Pilar, que

na Ftocha dos Mortos assignalon a

mais famosa bravura e a mais

imponente coragem d'um homem.

Está no setcmbrista e no patuleia

impenitcnte, que em todas as re-

voluções e luctas populares af-

firmou continuamente a indigna-

Ção d'um espirito generoso e lí-

vre contra as oppressões e as

fraudes d'uma monarchia que re-

negava e repellia sem pejo as as-

pirações dcmocraticas com que

a tinham erguido os bacamartes

d'um povo cavalheiroso e nobre.

Esta no patriota do Porto Pireu

e do Chai-tus ct George, que em

torrentes d'eloquencía vingava a

nação afi'rontada das expoliações

e insultos dos negociantes britan-

nicos e dos negreiros napoleoni-

cos. Cstá no ardente democrata

da Suspcnszio das Garantias e das

Emcquias do conde Cavon r. Está,

emtim, no anti-clerical, no grão

mestre da maçonaria portugueza,

no auctor dos famosos discursos

contra as irmãs da caridade.

f) homem, que de tal forma

attestava uma tão funda abnega-

ção, um tão firme desprendimen-

to, uma fc tão vi 'a na democra-

cia, uma dedicação tão rara ú

causa do povo, junto com um ta-

lento extraordinario, era um avei-

rense. l'sto é, não attestava sim-

plesmente as suas qualidaiiles

pessoaes, porque, assua como

scientificamento as arvores de

melhores qualidades dão melho-

les i'ruotos, assim scientificamen-

te são as raças fortes que produ-

zem os homens fortes. Jose Este-

vão era o prototypo da sua raça

e da sua terra.

Eis a nossa gloria, eis a hon-

ra que nos cabe l_

Se 0 povo aveirense esqueces-

se este facto para festejar em Jo-

sé Estevão simplesmente o au-

ctor do lyceu e da estação do ca-

minho de ferro, daria ao mundo

liberal e pensante uma triste idea

da sua evolução sociologica. E o

momento historico da sua exis-

tencia nas gerações que vão cor-

rendo ficaria eternamente coberto

de luto!

Sim, nos devemos a José Es-

tevão beneficios locaes, o isso e

muito. Mas, se fora só isso, a

memoria de José Estevão ficaria

encerrada e respeitada de Ber-

nardo e do Esgueira para cai. E

nós teriamos de levantar amanhã,

por entre as gargalhadas geraes

da nação, u m monumento em ca-

da recanto (Festa terra a cada ci-

dadão aveirense que nos houves-

se dado um campanario para ca-

da freguezia e um Chafariz para

cada estrada.

Isso engrandece, mas pode

não honrar uma terra. Porque a

febre dos melhoramentos locaes,

quando excedam os limites do

necessario e justo, limites que

nos aliaz não tocámos ainda, pó-

de representar um grande egoís-

mo. E o egoísmo n'esse sentido,

quando mira por systema ao en-

grandecimento proprio com des-

preZo das necessidades alheias,

e sempre lamentavel e sempre

condemnavel.

Não; a nossa gloria não e es-

sa. A nossa gloria e José Estevão

soldado, orador, jornalista, advo-

gado e professor. L” .lose Estevão

combatendo pela liberdade, de-

fendendo a causa do povo, advo-

gando a civílísação e o progres-

so, aplanando-nos, com uma he-

roica dedicação, com uma abne-

gação exemplarissima, com uma

rara tenacidade e firmeza, a es-

trada em que vamos marchath

para melhores conquistas e me-

lhores ideaes.

E' esse que o povo d'esta ter-

ra lia de victoriar c acclamar no

dia '12 de agosto.

_tá-WW

O sr. Dias Ferreira foi o pri-

meiro que se apromptou para vir

falar ao sarau.

Nós que conhecemos

grande maganão. . .

Se fosse para fazer alguma

coisa d'util e necessario a terra,

ou para defender os nossos di-

reitos espesinhados, era uma vez

Dias Ferreira.

Como não ha trabalho... tu-

do vae n'um sino.

Ora erga v. ex.“ as mãos ao

céo por vir cá na occasião em

que vem. Se fora n'outra occa-

sião. .. apostar em como v. ex.“

não tinha vontade de ca voltar“?

Experimente, se quizer.

este
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Uma escovadela

 

Teriamos conversa larga para

mostrar completamente, e em to-

dos os ramos da arte, a ignoran-

cia profunda do sr. João Romão

c dos escamadores de besugos

que o cercam. O que nos falta

dizer daria para repetidos e subs-

tanciosos artigos ou para um vo-

lume de tamanho regular. Mas é

urgente pór ponto na Iicção, em-

bora fiquem camadas de po nas

casacas que nos propozemos es-

covar, porque temos mais que

fazer e o publico não necessitará.

de novas prelecções para se con-

vencer da insignificancia dos nos-

sos antagonistas. .

Vimos que o sr. João Romão

não tinha auctoridade critica, não

tinha gcnio artistico, não tinha

Publica-se aos domingos

gosto esthetico, e nem sequer

possuia uma completa noção de

perspectiva. lloje continuaremos

vendo a ausencia de conhecimen-

tos em s. 8.“, a sua falta d'illus-

tração, de ponto de vista, diideal

e de sentimento artistico. E, dc-

pois de tudo isso, bem pode o il-

lustre professor penitenciar-sii

claramente das suas intin'iidades

com o Doce María do firminismo

indígena e da sua solidariedade

com os amanuenses das obras

publicas ou rapioqueíros de café

de lepes.

Não se esqueça s. s.ll do que

lhe dissemos no primeiro artigo:

«as libras nervosas não gosam da

mesma excitabilidade em todos

os homens» O Doce Maria tem

as suas sensações especíaes. Os

rapioqueiros teem outras. As nos-

sas são differentes d'umas e de

outras. A' estatua de José Este-

vão falta-lhe a attracção do nú,

como nas, aliaz bellas e formo-

sissimas no seu conjuncto esthe-

tico, estatuas da Grecia e lioma.

O rapazola, que escreveu por con-

ta do illustre professor de dese-

nho no lyceu de Aveiro, não pode

gostar d'ellal E' uma questao phy-

siologica. Como d'clla não podem

gostar os rapioqueíros de vintem

desde que o sr. João Romão não

aproveitou as proporções descon-

formes do pedestal para lhe ca-

var. .. um retiro de pacatos com

loiro á porta!

Ora pois.

S. s.“ não percebe, então, a

differença que haja entre perspe-

ctiva linear e perspectiva aeria.

S. s.“ não percebe, então, conse-

quencia logica, o que seja ponto

do vista, ponto da distancia e pon-

to accz'rlcntat. S. s.ll não percebe,

então, outra consequencia logica,

as theorias da luz, da proporção,

da posa, da projecção, da syme-

tria, da harmonia, etc. S. s.“ não

tem nenhum dos conhecimentos

anatomicos necessarios a quem

quer criticar ou saber estatua-

ria. Para que veio s. s.l esgrimir

d°csporas e botas, e chanfalho

guerreiro, contra quem tem da-

do algumas provas de que sa-

be o que diz e diz o que sabe?

Não é debaixo dos Balcões,

sr. professor, com a burridade

da terra, com esses de quem dis-

se um poeta:

lnutilcs, ('purs, “3' trainont ici-bas

Lc sombrc accablumont dictre en ne

pensant pas;

esses de quem llcnry Jouin ac-

crescentou

La stutuc n'est pas faite pour ceux-lá;

não e debaixo dos Balcões que

se é auctoridade e competencia.

E' onde todo o mundo nos ouça

e nos veja.

A estatua não é para esses,

como dizia Jouin. E' para quem

sabe o que diz e o que faz. Quem

não sabe uma coisa nem outra

pôde berrar e pode escoicear,

que sem duvida achará desculpa

n'aquellacircumstancia, velha co-

mo Adão, da ignorancia ser mui-

to atrevida. Mas se teem descul-

pa, em compensação, ou por isso

mesmo que a teem, ninguem os

ve nem ninguem os ouve. Não

produzem c/i'cito.

E/í'eito, em significação artis-

tica, c' a energia c a belleza, se-

gundo Vasse e Malcpeyre, th ro-

snltado optico das combinações ac-

cidentacs, ou das provenientes do

PUBLICAÇÕES

Annuncios, Citich linha, '15) réix; no corpo do jornal, cudn
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calculos 11cm pensados, quer das

linhas, (luar dos tons claros ou cs-

curos, quer dos tintas ou das cô-

res. Ora a estatua de Jose Este-

vão e primeiran'iente grande, do

proporções acima do natural, por-

que a corpolencia do pedestal,cor-

polencia que constitue um erro pa-

ra a pequena Praça do municipio,

obrigou o estatuario a dar-lhe es-

sas proporções. Voltada para a

Costeira, abafaría o espectador

com a sua projecção, porque nin-

guem admitte, sem ridiculo, que

este a podesse contemplar do

meio da rua ou encostado às pa-

redes da casa do Rezende. E nem

mesmo d'ahi produziria o seu ef-

jeito.

lia Praça, o espectador seria

para a estatua como o anãosínho

dos assobios para o gigante de

Salamanca. Poder-lhe-hia admi-

rar um pe, um braço, a aba da

casaca ou uma perna. Poderia,

quando muito, representa-la por

traços, E' a primeira parte do

desenho, a unica que o sr. Ro-

mão talvez saiba, a sciencia gra-

phica, a perspectiva linearJRepre-

sentar a figura humana Seria in-

teiramente impossivel.

Depois, a estatua, independen-

te do seu tamanho, tem a consi-

derar a sua attitude. Se esta at-

titude não é propriamente a ins-

tavel de que fala Henry Jouin na

sua Esthátz'quc (lu Sculptcm', mui-

to menos é a attitude immovel

do Demosthencs do museu do Lou-

vre, do Marcello do museu Chi-

aramonti, do Augusto do museu

Borbonico, da Aggripina do Ca-

pitolio e da .Faustino da Galeria

de Florença. E' muito mais a at-

titude do general lançando aos

soldados uma proclamação ar-

dente ou apontando-lhe os ba-

luartes com a ponta da espada,

do que a attitude parada e refle-

ctida do pensador profundo. 0

gesto é largo, a vida é animada,

a- fronte illumina-se-lhe n'um im-

peto d'eloquencia, o corpo incli-

na-se-lhe para a frente fulminan-

doo adversario n'uma apostro-

phe viril e energica. (i conjnncto

e movimentado, todo elle um jo-

go frisante de musculatu'a e ex-

pressão. Se é tão difficil arrancar

ao bronze a significação da alma

humana, o tom expressivo do

rosto, o ar enrugado da fronte,

os estremec-.imentos da paixão, se

e tão dit'ficil dar vida e alento a

um bocado de marmore ou a uma

rudc massa metallica, quem é o

barbaro ou o brutamontes que

queria inutilisar um trabalho d'es-

sa natureza com um ponto de vis-

ta impossivel que lhe não desse

relevo nem alma? Collocae um

homem dlaquella estatura falando

com a grande eloqnencía d'um

grande tribnno em cima d'aquelle

pedestal. E veremos se vós, ca-

valgaduras que andacs por ahi

assustando com as patas os tran-

seuntes pacifícos, ireis instincti-

vamente ouvi-lo e vê-lo das gra-

des da Costeira ou da rua que

passa em frente do Município.

lãlimínae a razão e deixas obrar

o vosso instincto. Que, para vós,

pensar e morrer.

Alem d'isso, a luz não desem-

penha aqui nenhum papel insi-

guiiicante. U sr. Romão e os seus

partidarios não sabem, sem du-

vida, que é tão importante esse

grande elemento, não só da arte

como da propria vida, que ate

Rubens lhe dedicou um livro:

   

          

   

  

   

De lnmine et colors. Quo Ticiano:

Paulo Veronese, Rembrandt e t0'

dos os pintores celebres, princi-

palmente os da escola fiamenga,

prestaram ao mesmo assnmplo

os maximos cuidados e attenções.

Não sabem. Não sabem que as

formas reaes dos corpos e .as

suas posições respectivas, as suas

modificações d'apparencia, a sua

saliencia ou disfarce não proveem

só do ponto de vista tomado quan-

to a distancia do objecto. Mas

muito tambem da quantidade e

incidencia de luz que ha sobre

este, e que representam um va-

lor notavel para a sua compre-

hensão esthetica. Se o soubes-

sem, como a estatua de José Es-

tevão voltada para a Costeira apa-

nharia incontestaveln'iente muito

menos luz do que voltada para o

Municipio, talvez este fosse um

dos factos que conseguissem al-

terar as suas erroneas opiniões.

Mas se para elles pensar é.

morrer l. . .

A esse respeito diz o illustre

Eugenio Véron no seu muito apre-

ciado livro-A Esthctíca :

«Os antigos gregos tinham um

cuidado especial em adaptar as

cstatuas :is condições das

praças publicas. Tomavam em

linha de conta a intensidade e

a direcção da luz, compre-

hcndendo que uma estatua

esciareeida directamente pe-

los raios do sol dcvc ter me-

lhor apparencia do que se

fosse simplesmente esclare-

cida por rcllexão. Não foram

elles, sem duvida, que sustenta-

ram a theoria, tão commoda co-

mo anti-artística, da forma abso-

luta opposta á contingencia da

cór e que empregaram este ab-

surdo para justificar o desdem

da luz e do colorido. Us gregos,

em contrario as doutrinas e as

affirmações dos que se julgam

seus discípulos e seus interpre-

tes, porque vão a reboque do se-

culo XVII que collocava Athenas

nas margens do Tibre, os gregos

acreditavam que a luz modiiica

a apparcncia das formas c

pretendiam que a execução

(Puma obra esculptnral de-

ve ser calculada pelo grau

dc luz que tem a receber.)

Se o sr. Romão e os seus ami-

gos soubessem mais que o fron-

tão do Pantheon de Paris, obra

i'nonumental do grande esculptor

David d'Angers, ficou sempre

compromettído e foi vivamente

criticado emquanto não foi visto

:'1 distancia conveniente, se sou-

bessem o que Pierre Petroz diz

no seu livro L'Art ct La Critique

cn France, não só modificariain

as suas crroneas opiniões, como

teriam vergonha do que teem di-

cto e do que teem feito por ahi.

Mas, tirando d'assentar as costu-

ras pelas esquinas e lojas dos

Balcões, que mais sabem e des-

graçadameute que mais valem

s. 3.“?

Eis as palavras de Pierre Pe-

troz:

deem-se esquecido muitos ar-

tistas do nosso tempo de que se

não pode conceber e exucntar

um pedaço d'esculptura, destina-

do a ser visto em pleno ar, a uma

grande altura, como se concebe

e executa para ser collocado n'nm

nicho ou a pequena distancia da

.
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O POVO DB AVEIRO

 

'Vista ilo 'esjmrtniloix .\ esculptnra

monumental tem EXJgUllt'Yl'dS que

the são proprias. A exaggeração'

de certas partes e o sacrifício

d'ontras e tão necessario e mes-

mo mais necessario que qualquer

outro ramo

que assis exaggol'ns e esses sa-

crifícios tenham por [im concor-

rer, não tanto para a belleza d'es-'

ta ou i'l'aqnclla forma como para

a belleza do effeito geral»

Por conseguinte, encarada a

questão por este lado, todos os

principios e regras da arte impu-

nliam que a estatua de Jose Es-

ftovão tivesse a frente _para os Pa-

ços do Concelho. .

-l'elo lado moral, tão attendi-

iliilo em circumstancias d'estas.

o erro dos romanistas ainda é'

mais flagrante. Com a dilferença

de que se em alguma coisa a sua

ignorancia pode ter desculpa, aqui

'não tem desculpa nenhuma. A

estatua de Gutenberg, em Paris.

está collocada na imprensa na-

cional. A estatua de Joanna dütrc,

na Praca das Pyramides, volta 'a

frente para os baluartes da gran-

-de cidade que a pucclle d'Orléans

disputou aos inglezes. A estatua

eqnesire de Henrique -lV ergue-

se na Ponte Nova, obra sua, on-

de Luiz XVIII mais tarde a man-

dou restabelecer. A estatua de

Moli'ere ergue-se quasi em frente

da casa. 'na rua Richilieu, onde o

-grande homem morreu; a do ab-

=bade d'Epee no instituto dos sur-

dos-mudos, que elle crocu; a

-de Malesherbes e a de Verryer,

»os dois famosos advogados, no

\palacio da justiça; a de Pinel, 0

celebre alienista, no hospital de

'1a Salpetriere; a de Moncey, o

iieroico defensor de Paris, na pra-

-ça de Chichy, olhando os baluar-

.tes que o valente soldado im-

mortalisou; a do marechal Ney

no proprio sitio onde a ferocida-

de monarchica lhe tirou a vida

por meio do fusilainento. E; as-

_sim por deante com todas as ou-

tras estatuas de Paris e com as.

'dc todas as cidades do mundo.

' Todas ellas são collocadas em si-

ttios que lembrem os individuos

«que elias representam e voltadas

:para qualquer .lado de significa-

cão na vida d'eses individuos.

Para onde se havia de voltar

«a estatua de .lose Estevão, elle

q ue tanto se distinguiu pelo amor

da sua patria, senão para o Mu-

nicipio, que e a patria mesmo?

Para onde, senão para a casa que

.mais lembra a sua vida, que mais

represr'ata ~as suas tradicções,

embora a sua viuva não quizesse

desperdiçar as mealhas da sua

'mesa opnlenta em conservar a

-melhor recordação do seu mari-

-do illustre?

U sr. Romão ou endoideceu

vou traz o espirito obsecado por

uma vaidade ridicula e mesqui-

-nha. Tão desgracadamente s. s.“

se collocou n'esta desgraçada

questão! Seja como for, parece-

nos ter dicto o bastante para qUe

s. s.” adquira o juizo perdido ou

perca a vaidade mofina que tão

desastrosa lhe é.

Pelos outros, por toda essa

malta de cavalgaduras que escoi-

coiam o senso commum e por

todos Os garotos amigos do sr.

Romão, seria tempo perdido e

papcl mal gasto se pensassomos

'om os convencer, tanto como bi-

co do bota iuut-ilmente esmurra-

-do se cahissemos na asneira de

castigar os ultimos com dois pon-

tapés.

Quanto mais a podridão se os-

tenta ao ar livre, tanto mais de-

pressase evapora e perde.

MW

Pede-se ao sr. governador ci-

vil que tome as providencias ne-

cessarias, como ainda ha pouco

fez o prefeito do Sena, em Paris,

para que as casas de venda e ou-

tros negociantes de Aveiro não

abusem das circumstancias, ou

ao menos não abusam muito es-

candalosameute, arrancando a

pelle aos visitantes da cidade por

occasião dos festejos de Jose Es-

tevão. S. ex.“ ha de concordar

que se não podem permittir abu-

sos que degenerem em roubos.

 

  

    

   

   

  

  

   

   

   

   

  

da arte. Comtanto.

  

  

 

  

  

 

Tambem se pode ao sr. com-

missario de policia que de or-

dens aos seus subordinados para

não consentirem certas vergo-

nhas pelas ruas. Ainda no dia de

Thomé nos encontramos as 8

horas da noite, em plena rua Di-

reita, um homemsinho e uma

mulhersi-ulia entoando canções

indecentissimas.

Olhem que belleza, para quem

vier a Avniro poder apreciar o nos-

so grau de ('.ivilisacão,l

Esquadra ou cadeia com cs-

ses indecei-itcs.

WM

ABRE. ULHÀS!

A sent'ina da Vera Cruz, que

está sendo um foco perigosissi-

mo

nua exhalando

rios.

para a saude publica, conti-

miasmas delete-

lilis o ultimo vapor que vem

d'alli:

«Um jornal republicano de

Lisboa, dizia ha dias que Aveiro

ergnia um monumento a José Es-

tevão, porque elle foi republica-

no e odiado da córte.

Chamar republicano a José

Estevão é a suprema injuria e a

maior afironta que pode dirigir-

se-l he.

José Estevão foi sempre mo-

narchico, fi-liando-se ultimamen-

te no campo progressista. Dis-

se-o elle bem alto no seio do par-

lamento, e isso não pode negal-o

nenhum Analide de qualquer es-

pecie. E se o monumento que

ahi se 'está levantando não sigui-

ficasse um testemunho de res-

peito a sua memoria e uma ge-

nerosidade de uma terra a quem

elle logon !tres obras importan-

.tes, nem as festas teriam o cara-

cter que teem, nem mesmo a es-

tatua chegaria a levantar-sn.

A estatua foi fundida a custa

do governo, com material dado

.pelo governo e n'um estabeleci-

mento do governo, e para isso

trabalhou, mais do que niuguem,

o sr.. conselheiro Manuel Firmi-

no, que foi quem pediu e obteve

.- do sr. José Luciano de Castro,

então como .agora, ministro do

reino, o bronze para ella.

Esta-é que e a verdade. (J mo-

numento a José Estevão é feito

pola cidade, e não por um grupo

que ninguem ve e ninguem co-

nhece n'esta terra.)

Não admira coisa nenhuma

,que saia d'aqnella caverna de ma-

landros.. Us ladrões estão defi-

nidos de sobejo na consciencia

publica. Todavia, vão sempre os

leitores reparando na degradação

d'aquellas almas sujas.

Ninguem deu, nem pretende

dar às festas de Jose Estevão se-

não o caracter que ellas teem,

caracter sim profundamente de-

mocratico, porque assim o man-

dam a vida e as obras do grande

'tribu-no, mas entretanto sem côr

_essencialmente republicana. To-

dos os liberaes e todos os demo-

cratas, que colloquem acima de

tudo o amor do progresso e da

civilisação, podem afoitamente

tomar parte n'ellas sem melindre

para as suas opiniões. Nem sabe-

mos de nenhum jornal republi-

cano que escrevesse o contrario.

Dizerem-nos os malandros que

chamar republicano a Jose Esto-

vão e a suprema injuria e a maior

affronta que podia dirigir-se-lhe,

quando José Estevão declarava

_ no primeiro discurso da sua vida,

em 5 d'abril de '1837, que o nome

republicano não tinha fealdade ne-

nhuma; quando n'esse discurso

José Estevão não fez senão affir-

mar os principios republicanos,

embora a força das circumstan-

cias o obrigassem a declarar-se

monarchico; quando Jose Estevão

foi dos que energicamente se pro-

nunciaram a favor da republica

no momento em que na revolu-

ção da patuleia o throno dos bra-

ganças esteve prestes a desabar;

quando sabem todos os pensado-

res que José Estevão fazia a ulti-

ma experiencia da monarchia, na

occasião de morrer, com o seu

partido novo, que lhe deixava

dois unicos caminhos abertos,

que elle perfeitamente prevóra e

via, ou a sua subida ao poder

onde queria applicar as suas re-

formas liheraes, que foram a as-

piração de toda a sua vida, ou a

sua exolusão systematica das ca-

deiras do poder e a Opposição do

tlirono as suas aspirações e n'es-

se caso o grande tribnno consti-

tuiria o partido republicano; di-

zerem-nos isso os malandros e

accrcscentarem que o grande ora-

dor fôra progressista, como que-

rendo para esse bandalliismo que

com tal nome existe ahi no paiz

a gloria d'aqnelle talento, sem se

' lembraram do que Jose Estevão,

embora combatcsse hoje ao lado

d'estcs e amanhã ao lado d'aquol-

los, no interesse sagrado dos seus

ideaes. foi sempre. dinin unico

partido, que e 'a o partido da de-

mocracia portngneza, e que q unn-

do fosse progressista havia tanta

«lifl'erenca entre o progressismo

d'elle e o rl'nsses bandalhos que

dominam 'hoje a nação das re-

giões do poder, como ha entre a

religião do Papa e a religião de

Victor Hugo; dizerem-nos, repeti-

mos. essas pataratices e aocres-

centnrem-lhes as infamias pro-

prias d'aquelles carvoeiros da vi-

da 50cial e politica da nossa ter-

ra, seria profundamente ridiculo

se não fosse profundamente no-

jcuto.

José Estevão foi monarchico

pelo mesmo n'0tivo poique o fo-

ram os homens da sua escola,

porque o foram os seus collabo-

rados uns, os seus amigos e dis-

cipulos outros, taes como .lose

Maria Latino Coelho, Jose Elias

Garcia, Oliveira MarreCn., Souza

Brandão, Rodrigues de Freitas

etc. Foi monarchico, como estes

homens foram. porque nem elle

nem estes podiam ser outra coi-

sa na evolução politica e social

do paiz. Foram monarchicos, por-

que assim o pediam e queriam

as circumstancias e as condiçoes

nacionaes, embora as aspirações

e os ideaes d'elles todos fossem,

como em tudo revelaram que o

eram, profundamente republica-

nos. Porque não estava feita a

prova da monarchia, e era preci-

so esperar quo ella se fizesse, pa-

ra desengano das massas. Porque

o estado da Europa não tornava

viavel, e nem sequer adi-nissivel,

um partido republicano em Por-

tugal, com a organísação e as

condições de grande partido. Per-

mittia simplesmente as aspira-

cÕes individuaes. como as de

José Estevão, as de Latino, as de

Henriques Nogueira, as d"t)|iveira

Marreca, as d'lâlias Garcia e tan-

tos outros. Mas assim como es-

tes seguiram os impulsos do seu

temperamento e a corrente das

suas opiniões constituindo o par-

tido republicano no momento his-

torico adequado, assim .lose Este-

vão, que tantas provas deu do

seu rijo ca-racter e das suas fun-

das convicções democraticas, as-

sim Jose Estevão, que sabia mais

olhar para a patria e para as tra-

diccões do seu nome glorioso

que para os seus interesses de

barriga, assim Jose Estevão, que

nunca viveu de lisonjas, nem de

hypocrisias, teria sido, fatal e ne-

cessariamente. se o veneno dos

conservadores lhe não cortasse

a existencia, o membro mais glo-

rioso do glorioso partido em que

nos honramos de militar. Foi

por isso mesmo, porque essa

evolução estava prevista por to-

dos, que o Campeão das Prev-in-

cias, o jornal dos canalhas, o

cobriu de calumnias e de nomes

infamantes e torpes. E' por isso

que o Campeon das Províncias, o

jornal dos ladrões, ainda hoje

não occulta o odio que nutre por

aquelle grande espirito. E, por

isso mesmo que o Campeão das

Províncias, o orgão da compa-

nhla dos malandros, declara

n'essa mesma local a que nos es-

tamos referindo que o monumen-

to a José Estevão significa ape-

nas a generosldadc d'uma ter-

ra por tres obras importantes que

lho deram. E' porisso que o Cam-

.l osé

   

 

  

 

peito das Províncias, barril dc

todas as lnl'amlas @esta cida-

de, não quer que o monumento de

Estevão, em vez da gene-

rosidade d'nm povo por tres

melhoramentos qnaesquer de sim-

ples importamia local, generosi-

dade que seria o opprobio dos

aveirenses honrados, seja antes

um decumento brilhantissimo e

grande da ele 'ação de sentimen-

tos e d'cspirito da patria dogran-

dc athleta da liberdade, do gran-

de orador da democracia portu-

gncza. E por isso mesmo que

nós, republicanos, sem darmos

:is festas nenhum caracter espe-

cial do nosso partido. festejamos.

entretanto, em Jose Estevão (Zoe-

lllO de Magalhães o precursor

dos nossos ideaes, o S. João Bn-

ptista das nossas doutrinas pn-

rissimas, a voz potente que seria

hoje, se vivesse, o melhor sus-

tentaculo da nossa re e o melhor

campeão da nossa causa honrada.

Finae-o sabendo, miseraveisl

De. resto, os ladrões que clin-

maram a Jose Estevão quantos

nomes indignos o seu vocahula-

rio porco lhes forneceu, são os

mesmos ladrões que depois de

terem subscripto para o monu-

mento e de não terem pago a

respectiva quota, isto (a, depois

de terem roubado, como iron-

bam toda a gente, a benemerita

commissão da estatua, se arro-

gam agora o merito unico de te-

rem erguido esta. São os mesmos

ladrões que tendo publicado a

local que se le no principio il'es-

te artigo, local onde se diz que

se não fora a generosidade de

Aveiro nunca a estatua se chega-

ria a levantar, insinuando assim

que é por i'nera condescendcn-

clae favor ao grande trilan

que tal emprehemiimento se rea-

lisa, rej'iudiama mesma local pelo

nojo que ella levantou na opinião

politica_ São os :cosmos ladrões

e os inesmos mundinho que fo-

ram toda a vida!

E dizem que niagnem ve e

ninguem conhece o grupo repu-

blicano em Aveiro. Ali l não o co-

nhecesseis vós pelas garras com

que vos arrancou a pa-lle na pra-

ça publica! Não o visscis vós pela

valeutia com que vos foz engolir

irmãs da caridade com forqiu-tas

e tudo.

E quando ninguem o visse e

ninguem o conhecesse seria, tal-

vez, por nenhum dos sous mcm-

bros ter oaloteado a con'u'nissão

do monumento, nom feito cm vol-

ta de seus nomes o ruido de es-

candalo e patifarius que teem fei-

to um volta dos seus os eximios

malandros da quadrilha da Vera

Cruz.

Arre, pulhas. ..

_ops-W14-

 

Taes são uns como são ou-

tros.

Isto é velho e revellio.

Consta-nos que se pretende

introduzir no liOspital um enfer-

meiro que saliiu de la'i cm condi-

ções que lhe não permitiam vol-

tar.

Ora como as contas a ajustar

com os srs. regenerailores são

muitas. principiaremos por aqui,

se qmzerein.

O Sr. Visconde!

Começa hoje o sr. visconde.

Eis o requerimento, que é um

documento para os da sciencia e

os profanos admirarem, que o il-

lustre fidalgo fez contra as nos-

sas humilissimas pessoas:

«Diz o Visconde da Silva *.\Icl-

lo, casado, proprietario, d”esta ci-

dade de Aveiro, que foi injuriado

no jornal denominado Povo de

Aveiro, que se publica n'esta ci-

dade, porqne no mesmo, que tem

o n.° 393 e que tem a data de 30

de junho do corrente anno, vem

um artigo a paginas l.“ e 2.', sob

a epigraphe «Porcalhoto- Cara

Feia_ ou Miolo Secco», que prin-

cipia pelas palavras «Se d'alguma

cousa não nos temos arrependi-

do.. .3) e termina pelas «Elle ahi

livrou-cm que se oil'ende 0 sup-

plicante com os nomes de conde

da Porcalhota, visconde Cara-feia

e Miolo-socco, insignificante, to-

lo, pedanto, bruto e outros, e no-

meadamente dizendo que «valem

mais nas solas dos pés alguns

operarios que constituem a Tron-

pn Dramatica que o visconde da

Silva Mello (que é elle supplican-

te) no seu fidalgo bestnnto» --

terminando por o injuriar com os

nomes de ii'isigniücantc, rharla-

tão, e dizen'lo que «um insignifi-

cante d'estes (referindo-so ao sup-

plicantc) se !anca com dois pon-

tapés ao dospreso publico, que é

o melhor castigo que merecem-

Pretende o supplicante fazor pu-

nir correccionalmeute o auctor

do tal artigo como incurso na pe-

[Lt dos art.“ 1-07 e '1:10 do Codigo

Penal, pelo que requer a V. Ex.“

se digne mandar citar Faustino

Alves, casado, carpinteiro, natu-

ral da l'rognczin da Sé de Lamego,

mas residente lia annos n'cstu

cidade d';\veir0, editor responsa-

vel do referido jornal, para apre-

sentar o antographo d'aqnelle ar-

tigo dentro do praso de Qi horas,

sob pena de se entender que do

mesmo acceita a responsabilida-

de para todos os effeilos legaes;

o bem assim requer que se pro-

ceda a corpo de delicto directo

por meio de peritos no dito arti-

go, e a co: po de delicto indirecto

com as testemunhas abaixo indi-

cadas, pelas quaes se provam

que o dito jornal Povo de Aveiro

se publica n'csta cidade; que n'es-

ta são distribuidos mais de 5

exemplares; e que para fora da

cidade são rnmettidos pelo cor-

reio mais de "10 exemplares. Pede

a V. Ex!, Ill. Sr. Juiz de Direito

se digno deferir. Testemunhas:

Manuel Maria Augusto dos San-

tos, rasado. distribuidor do (tor-

t'cio; Francisco de Souza Mai'-

ques, idem; José Maria de Carva-

lho Junior, idem. Todos d'Aveiro.

_(Junta-se 0 jornal referido.)-

0 advogado, Jolío Mendes Correia

da !toc/tao)

E nomeadamente por tür-

mos dicto que valem mais nas so-

los dos pós alguns opcrari'os que

constituem a 'I'ronpo Uramatica

que 0 visconde da Silva Mello 'no

seu /idalgo bcstnnto!

Vale um mundo.

Bem. Começou s. ex.°. Come-

çaremos nos tambem.

Iloje não ha espaco para mais.

"W

Teremos occasião de pergun-

tar n'um dos proximos numeros

o que tem feito a camara muni-

cipal. ou esse bcncmcrito e illus-

trc cidadão que se chama Manuel

Firmino d'Almeida Maia, a res-

peito de festejos para a inaugu-

racão da estatua. lille, porque

elle e ella, devia illuminar a ria.

Não quizilluminar a rial Elle dc-

via, por meio de grandes barra-

cões de madeira conVenientemen-

te pri-parados, a exemplo do que

fazem no estrangeiro certas mu-

nicipalidades, arranjar accommo-

daçoes, senão para todos, ao me-

nos para muitissimos dos visi-

tantes. Ganhava a cidade e ganha-

va a propria camara, se clic não»

entregasse os barracões a coni-

panhia dos malandros. Elle não

fez nada. E, por fim, parece que

nem ao menos o Largo Munici-

pal mandarã illuminar com a gran-

deza que o acto reclama!

Eis o benemerito.

*.-

AVEIM E JOSÉ ESTEVÂU

 

Sob este titulo encontramos.

com prazer o seguinte artigo no

nosso estimado college-O .Povo,

de Chaves:

(No proximo mez de agosto

realisar-se-hão festas em Aveiro

em homenagem ao grande ho-

mem portuguez, José Estevão Coe-

lho de Magalhães. '

_
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thias de Mello, João da Silva San-
Gallicidatos, Manuel de Lemos Senior, Ilo-

t) desejo rle patentear os meus

que Ferreira Jorge.

comm'ssao “Seal-"hmé Amo' sentimentos de gratidão, obrigou-

-me a escrever o presente certifi-

nio Pereira da Cruz, .lose Vieira

Glllmal'âOS, APIODÍO de 501128,
cado para provar a eflicacia doCaetano Joaqmm d”A_zevedo.
n'iaravilhoso invento. Foi ja sem

esperança que eu resolvi com-

"*'__-._-__

Morreu em Cmcmnatt, com
praLo, porquanto, depois de ha.37 annos, o velho cavallo de ba-
ver feito mil experiencias comtatha do general Bukland.

outros tantos preparados, nunca

foi possivel obter um resultado

Fizeram-se funeraes, com as

honras mllllal'BS, e com a ass¡s~
tão brilhante como alcancei com

o CALLICIDA.

tencia de todos os antigos comba-

S. C., R. das Escolas Geraes,

tentes da guerra da successão.

Não é ara es antar-com-
. .p p

lOÊ-A, Lisboa - Carlos Joaquim

Rodrigues.

- REVISTA POPULAR DE CONHECIME N~

'ros Urias-Summario do u.° 60:

O systema solar (V); Noções mathe-

maticas (VI); Acção diurctica do assu-

car do leite; Estudo acorca do tratamen-

to dos tumores librosos do utero pelas

correntes continuas, segundo o metho-

do de Apostoli (KV); A exposição univer-

sal de Paris (III); Gymnasta alailo; Con-

selho aos operarios (Vlb; Bihlíographia;

Papel madeira; Soldadura electrico; Ullt

bom desinfectante; Lavagem da musse-

lina e outros tecidos de algodão ou li-

nho fino; Contador calorimetrico da ele-

ctricidade; Congresso internacional para

o estudo das questões relativas ao al-

coolismo; Papel para matar moscas;

Agua potavel; Nodoas de gordura', Para

verificar a salubridade de um aposento;

Nava liga; Para reconhecer os polos de

uma machine electrico; Novo tenifuçro;

Antiseptico ínommsivo: Novos carvñes

para as lampadas incandescentes; Dosa-

gem da glycerina nos vinhos, cervejas e

agua.

Redacção c administração, rua de

Santo Antonio dos Capiiishos, 51.

- Mvsruuios nas (Minis, por .lulas

llnulaln':|'t.-C:ulerncta n.“ 31. Editorcü

Belem a“: um; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, eo.

- A Fnan MALDI'FA, por Emile lti-

cliebourg.- Caderneta n.n ti. lãn'litores,

Belem .(3 Li.“

- I.) AlL'Noo Ei.nu.\N'rii, mensageiro

semanal illustrado do modas, clotzancia

c bom took-N.“ “ZH, do 3." auno. Corres-

poudeuoia ao ¡gi-!rente Antonio de Souza,

rue Condorcet, 72, Pari'l..

Foi José Estevão, um grande

vulto na politica; um grande ora-

dor; um prestavel cidadão, e so-

bretudo um grande liberal. Foi

elle quem de entre os muitos ho-

mens que teem succumbido na

lucia dos partidos, mais corajo-

samente defendeu os direitos de

Portugal; foi elle, quem, n'estes

ultimos tempos sustentou um

combate renhido, um combate

Í* verdadeiramente titanico, contra

esta grossa legião de reacciona-

rios que infestam o paiz, levan-

do-os de vencida; foi elle, quem

talvez, no presente seculo, deu

no nosso clericalismo o golpe

mais profundo, golpe, cuja feri-

da aiii-.la hoje se vc no corpo que

' a recebeu: Não se cicatriza.

Depois da morte do grande

homem de quem fallamos, em

.Lisboa levantou-se uma pequena

estatua, Como testemunho de ron-

siderncão pelo proeminente vulto

do parlamento portuguez: mas

isso não bastava.

t) singello monumento que se

ergue fronteiro ao palacio de S.

Bento, apenas nos diz alguma

coisa do muito respeito que a

.lose Estevao consagravam alguns

foi taludo e bem taludo! Fosse

por ahi algum desgraçado sem

eira nem beira que lançasse a

mão a um bocado de pão para

matar a fome, a ver se já não es-

taria ha muito tempo nas costas

de Africa...

Desenganemo-nos: o tempo

vae de feição soberba para os

grandes ladrões, para os grandes

criminosos...

$~

Parece que se projecta um

bazar no jardim de Santo Anto-

nio, para um dos proximos me-

zes, a beneficio da companhia

dos bombeiros voluntarios.

A Ana-_WN

Refere uma folha de Vigo que

no llotel Continental, d'aquella

cidade, se estão preparando apo-

sentos para alojar um membro

da familia real portugueza que

tenciona passar alli uma longa

temporada.

Trabalham as metades. . .

--<

Eis os precos porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... .000

 

  

                  

  
    

       

   

  

 

   

    

     

    

  

             

   

  

  

   

                               

   

  

       

     

   

     

  

    

  

 

  

 

  

 

   

  

   

   

    

    

  

   

   

 

   

   

 

   

              

     

  

            

   

  

   

                   

  

    

   

   

    

 

  

  

   

            

    

  

   

     

   

 

   

  

menta a Democracia-_que se ti-

zessem honras funebres a um ca-

vallo; tambem se venera e adora

n'um altar da egreja de S. Bento

dos lrai'les a mula em que Nossa

Senhora está montada simulando

a fuga para o Egyptol. ..

m

Da verba de 22700 contos que'

o parlamento votou para melho-

ramentos dos quarteis militares,

deve ser applicada a quantia de

300005000 réis para a coinslusão

do quartel de cavallaria '10, em

Aveiro.

Veja-se o annuncio respectivo,

  

ESPECTACEWS

artriaismiiii
Inauguração da presente nppcha

tauromachiw

 

No.: dias ll c 12 de agosto, por oc-

 

wã~ D- . ,r _________.___________-.__ casião dos grandes festejos da inaugu-
- . -

ito vermelho . . . . . . . . . .. 690 - _ _ . .
amigos; falta all¡ um cunho de Informa um collega de que . . . ' , _ _ , _ raçao dae tatuado grande tribuquosn' '

- -'- s 'f ' . . . . . . n - . n. HW( 'W " 1 ' w' PN' 1' 1-) r'* ,7' r' "*

nnuor validade, a homenagem na- nem menos de '196 Individuos vao 1' LMHECHIENTGS [TNS :futiâãggãücãlmhgecãfáçàgdeñ;
cional. .-\quclle monumento me- a Pariz a custa do lhesouro pu- mm ,mamã ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " 6,40 "'" caiam-mos OXPWSHMHU, para ,mas(testo até a pobreza, quasr que blico, a pretexto de prestarem “¡¡h0'bl,an'(,0 ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " o sabor do peixe corridas ao acreditado lavradoroewadcixa o grande patriota votado sernços diversos e afinal só para i, , . . H ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ”O E' mou-1., corram? não comu_ sr. lçstcvão de Ullvçll'íly de Alcochete_'to Ps( HPCÍm 3 t MP. ”CO mai l' ' 'l' ' Im dmdle O ' ' ' - - - ' - - - - - "1' . ' ' ' . ' lomaiu parte n estas corridas o dis-' “1 ' ' L'" O' 'N ' S se c 'Ve' "em“ 00 nnrmos a carne dos 'inimarsque ~ .. . H . 1 . u. .l c v-

- i sur¡ e¡ "qu esta““ Tum“, mí; ( -i lugo . . . . . . . . . . , . . . . . . . .. 8 4 »I - t _ ~ tlncto Lata eixo-_amar 01 i .nun. asi-
lllw dqllb t P l' i _- (~ l», by l -_y J“e SB a caía OVOS (cento) Qi.“ morrem naturalmente. h este unro e os bandarilhoiros' João da (.ruzAve““ 5"“ Patrm'.co'np"e' "m (1055“ fullzardos O governo szite ('ll) litros) I i l ' . ' ' ' H “800 principio que todos abraçamos Cí““llacay Pi“rue Masonjl'íl Minuto),lienrlcnrlo o dever que tinha para der em média .t libras por dia, '13_ (“T :1- l_“-_._-)- - - - - ' ' '- nom nàO é certmnunw “um de um §ilvesti'eüal:1l›ai;ae_l\fitoluo AutadothlCOI“ un] “lho illustlvg, convocou gustaln_se con] esta brincadpirn -d ' 'b l) k “a, - - - ~ - - - - 0 4-'

Sillüldtu), L* hdlll nlSsllll lllll valente gl ll'

preconceito vão. senão do conhe-

cimento das leis physiologicas

que a liygiene nos ministra. No

caso mais i'avoravol, qual o de o

animal morrer de inanição, ainda

assim a sua musculatura adquire

uma flacidez e molleza que lhe

alteram as qualidades sapidas e

nutritivos.

E' pois muito de estranhar

que não proccdamos igualmente

arcspeito do peixe, como alias

se pratica na llollanda, onde os

pescadores matam o pescado logo

que elle sahe da agua. Com um

instrumento cortante bem aliado

fazem-lhe uni-a incisão longitudi-

nal debaixo da cauda, matando-o

qaasi instantaneamente.

Não tem certamente cahido a

reflexão n'estc ponto dos nossos

pescadores, que deixam morrer

lentamente o pescado, tornando-o

não só menos bygienico, como

alimento, mas muito menos sa-

boroso, pelo amollecimento que

adquire, alem de ficar muito mais

sujeito a estragar-se em menos

tempo.

ltollictam n'isto os empreza-

rios das pescarias, que grande

beneficio colherào para si e farão

a todos.

po de humour. do forcado.

Abrilhantará estes cspcctaculos a

phylaruionica Amianto.

Por eccasião do; ditos festejos ha»

verá conihoyos a preços reduzidos.

Podem tomur~sc desde ja lugares

no estabelecimento do sr. Domingos .lo-

dos Santos Leito, rua do Caos n.°II

(i c 7

PREÇOS-Camarotes para uma cor-

rida, 45000; idem para as duas corridas,

WOOD; plateia sombra, (300; plateia sol,

300; galeria, 300 réis.

todos os auxílios da nação: re-

cordou que José l'stevão não era

mais u'uma cidade nem menos

n°outra: era do paiz inteiro, e

origin-lhe uma estatua, que em

breve voe ser inaugurada no meio

de estrondosos festejos. Repr¡-

sentam estes, para as nações cul-

tas, a apotheose do imminente

politico.

lla um facto que caracterisa

bem, entre outros o patriotismo

dos aveirursesz-não consenti-

rcm o inaugurar-se a estatua, e o

realisarem-se festas puramente

populares, que seguir-se-hão ao

descobrir o monumento, sem que

o governo decretasse a sahida

d'ali das irmãs da caridade, raca

de mulheres hvpocritas que aju-

dadas pelo jesuitismo, corrom-

pem as consciencias infantis.

Aveiro, sentinella do occcano,

ensina as outras cidades como

se paga com gratidão aquelles

que sabem levantar bem alto, o

prestígio da terra que os viu nas.

cer.

Aveiro, orgulha-te! a ti per-

tencem aquellas sublimes pala-

vras de Camões:

-___.__*

As leis do divorcio que regem

as i'tações civilisadas dill'erem

muito pouco e são de todos co-

nhecidas; porem nos outros pai-

zes menos cultos não deixam de

ofl'erecer algum interesse.

No Indostão, por exemplo, a

causa mais trivial é sul'üciente

para estabelecer o divorcio, po-

dendo tornar a casar-se os espo-

sos.

No Tibet só póde ser requeri-

do por ambos os esposos quando

o desejem, mas não lhes e per-

mittido centraliir novo matrimo-

n10

78'1_ libras por dia, ou 315285000

réis.

E se esta orgia durar 30 dias,

dispenderá o paiz '105 contos com

esta patuscadal

Mas ha mais:

Aunnncia-se tambem a ida a

Pariz do principe D. Carlos e sua

esposa, viajando incognitos. Ja

deixa Ver que a passeia ta d'es-

tas regias pessoas é tam bem paga

pelos cofres publicos e quanto

ao iucoguito não passa de uma

cantata ja muito estaiada. Suas

altezas hão de gozar bem e es-

banjar á larga. . .

E no fim de contas o pobre

do Zé é que paga todas estas bor-

gas e no resto ainda da vivas...

Se elle não quer ter juizo. . .

-~*

Foram ordenados alguns re-

paros na ponte da Gafanha, que

se acha bastante deteriorada.

'1*

Foi já requerido a camara mu-

nicipal de Lisboa a concessão do.

terrenos no sitio do Valle de Pe-

reiro para a construcção da tor-

re do systema Eiffel, que terá a

denominação de Torre Vasco da

Gama, tendo a altura de '150 me-

tros.

A inauguração realisar-se-ha

por occasião de se celebrar o

centenario da descoberta do ca-

minho para a India.

à*

Consta que vae apostatar um

padre de Guimarães, para despo-

sar uma dama da álitc vimara-

nense.

W_

Lê-se n'um jornal de Pariz:

«Um grupo de legitimistas

francezes entabolou correspon-

dencia com o Vaticano para que

Luiz XVI Seja canonisadom

_Coitado, não lhe bastava a

gudhoünal

wa..

Em lIespauha deramse ulti-

mamente tres vagas de carrasco.

(l cargo e alli tão apreciado que

Jtt se apresentaram oito candida-

tos.

a?criares

PREVENÇÃO

MANUEL Jose Soares dos Reis,

estabelecido com ol'licina e

estabelecimento de guarda-sous,

candiciros e -outros artigos, na

rua dos Mercadores n."s '19, 21 e

23, d'esta cidade, avisa por este

meio todas as pessoas que tenham

em sua casa objectos para con-

certar, ha mais de 30 dias, a irem

tomar conta d'elles, no praso de

5 dias, a contar da data da sc-

gunda publicação d'este annun-

cio, na certeza de que, não o la-

zendo, o aununciante Considerará

esses objectos abandonados por

seus donos e disporá d'elles co-

mo melhor lhe convier; e mais

declara que, a contar do l." de

agosto proximo futuro, serão

ogualmente considmados abando-

nados por seus donos, todos os

objectos entregues d'aquella data

em diante e demorados mais do

oo dias; e sendo guarda-sous pa-

ra cobrir, o praso será de 30

dias.

(ls srs. freguezes podem exi-

zzir a entrega d'uma senha com a

Parma de manhÊ-ÂÉ '11 “O“ data da entrega e n.” do objecto.

!'35 e 21 mi“"ÍOS- Esta resolução do annuncian-
Partida de tardet-A's õ horas te é ¡nom-aaa pm- alguns (regue.

t3 3 Inlnlltfl-Q; 5 “01115 e 32 mim" zes terem em sua casa objectos

les; e 9 “GWS e 23 "lilmms- ha mais de dois aunos, sem os

pl'OClll'Ell'Bllt e sem terem pago o

respectivo concerto.

Aveiro, 9.2 de julho de '1882).

Manuel Jose' Soares dos fieis.

Aü ”EMEB

riiuusco ..otimo n'issuirçio

ILHAVO

AZ sabor que tem para alugar

uma brilhante, rcsplandecente

e elegante illuminaçào, como se

não encontra por estes sitios.

Tiunbem se encarrega do om-

bellezaiueuto de ruas, fornecendo

ogualmente a quem pretender

bandeiras, galhariletes, tropbeus,

lanternas, etc., etc.

l'rcços sem competencia

 

Na Cochinchina a ceremonia

consiste em qlicbrar um espelho

na presença de algumas testemu-

nhas.

Us habitantes da Circassia

teem duas classes de divorcio : 0

primeiro perinitte-lhes contrahir

novo matrimonio seguidamente e

o segundo obriga-os a deixar pas-

sar um anno antes de o ellectuar.

Algumas tribus de indios da

America costumam presentear

com uma vara a cada uma das

testemunhas do seu matrimonio

e basta quebrar estas varas para

se considerarem divorciados.

Na Turcmuania, se um mari-

do, ao conceder licença a sua es-

posa para sahir á rua, não lhe

diz que espera pelo seu regresso,

a cousortejnlga-se legalmente di-

vorriada.

Na Siberia a ceremonia do di-

vorcio consiste em ai rancor o véu

ou chapéu que a mulher usa.

Em Sião permitte-Se 0 divor-

cio; porém a primeira esposa não

pode scr vendida como as outras,

e tem o direito de levar comsigo

o seu filho mais velho, Ficando

os outros pertencendo ao marido.

Entre os mouros a mulher ca-

sada que não tiver lilhos vai-ões

pode ser repudiada por seu ma-

rido, que tica livre para contra-

hir novo matrimonio.

Us habitantes das reg¡ ões ar-

cticas, quando querem divorcíar-

se, retiram-se eufadados de suas

casas e, se durante alguns dias

não regressam, a mulher aban-

dona o lar domestica, conside-

rando-se divorciada.

Segundo a lci da China, todo

o caso dc criminalidade, desgos-

to mutuo, zelos, incompatibilida-

de de caracteres e dei'nasiada lo-

quacidade por parte da mulher,

são considerados motivos sut'l'i-

cientes para ser outhorgado o di-

vorcio.

w_-

»nomeações

Agradecemos a remessa das

_ seguintes:

«Dilma patria que tal lllho tove.n

 

Nesse-mero

+-

llorario :los comboyos na

estação de Aveer

NORTE

Partida de manhã:--A's !1: ho-

ras; 5 horas e 30 minutos; e S ho-

ras e 26 minutos.

Partida de tardcz-A's ti horas

e 22 minutos; e 9 horas e 52 mi-

nutos.

0 PO V0 DE A VET/m vende-

se em Lisboa no Mosque do

“oclo, lado sul.

--A-----.-_

Esta aberto concurso, por es-

paco de 30 dias, para o provi-

mento dos lugares de enfermei-

ro e enfermeira do hospital da

Santa Casa da Misericordla d'es-

_ 'ta cidade.

____..___

leunin no domingo a assem-

bleia geral da Associação Avei-

rense de Snccorros Mntuos das

'Classes Laboriosas, a lim de lhe

serem presentes as respectivas

contas e proceder-se a eleição da

nova direcção.

Depois de approvadas as con-

tas fez-se a eleição, dando o se-

guinte resultado:

Assembleia geral-Presidente,

'Francisco de Pinho Guedes Pin.

to; vice-presidente, Antonio Au-

gusto de Souza Maia; 1.° secreta-

rio, Antonio Baptista dos Santos;

2.“ dito, João Cunha.

Direcção-Presidente, José Pi-

nheiro N o b re; vice-presidente,

João Pereira Pinheiro; thesourei-

ro, José Gonçalves Gamellas; se- Porto,

Cl'elm'ÍO, Arthur paes- E' uma infamía sem nome,
Vogaes-José Marques d'Al- mas que não deve causar es an-

meida, Abel Paes, Leovegildo Ma- to a ninguem. Pois se o i'opubo

  

SL'L

 

BÉOLAMES

eauoáaas
De pau e lança para janella a

200 réis a duzia.

SÉRIO VEIGA.

SOPHIA -COIMBRA

Carreira para a Ponte

da !lala

Fernando llomem Chris-

to previne o publico de que

estabelece desde hoje, na

forma dos annos anteriores,

uma carreira diaria de car-

ros para a Ponte da nata.

Aveiro, 20 ele julho de

[Bau,

    

“+-

Falleceu o actor Antonio Pe-

dro. A morte do eminente artis-

ta é uma grande perda para a sce-

na portugueza, onde elle deixa

uma lacuna difficil de preen-

cher.

E**

_ Mais uma vez ficou adiado o
julgamento dos ligurões indigita-
dos de auctores do roubo da cai-
xa filial do Banco de Portugal, no

   
a
.
.
-
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EDIÇÃO l\l(h\'[WilC.\"l'.›\l.

Historia¡ da ilci'olnção I'm*-

iugueza de 1820

Illustradd com os retratos

dos patriotas mais illustrcs

d'uquclla cpocha

ã- V;\l.lUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

TEM sido distribuidos com 12

maxima regularidade 38 fas-

cículos d'esta obra e o 2.° lililN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores clo-

gios dos competentes.

Jú esta concluido o terceiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pro-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigua-

tura.

Editores LOPES d (23“, succes-

sores de CLAVEL d (IJ-119, rua

do Almada, '123, Porto'.

 

BELEM d- (1." '

¡Juqusd editora-Scrãcs Roman-

tic/;s _Cruz dc I'uu, Lisboa

MYSTERWÍAS suis

Ultimo c o melhor romance

dc JUL 'IS Bt) ULA 813117'

vnusfxo ou' Jnmo DI<3.\L\('1:\l.llÃlâS

”diga-tr) In'multt com. ¡mtgni/¡cils

GILi l'L-"lLlS 0 acentuadas (JIIla'OJIOS

u [luissinms ciircs

Brinde a. todos os (issu/nantes no

[Em da. obra - UM ALBUM DE

COlMllliA.

BRINDE EM OURO-'1005000 réis cm

tres premio; :la loteria do Madrid que

a cmprcza lixar, para o que carla assi-

gnautc recebera opportuuamcntu uma

cautclla com cinco numeros.

CONDIÇÕES DXÍxSSIGNATUnA

Chrome, *10 réis; gravura, 'lO rúis; fo-

lhas de 8 paginas, 'ln ru'~is.

Sahirá em cadernetas scmanacs de

«'t folhas e uma estampa, ao preço de SC

rúis, pagos no acto da entre-,3a. (É) port(

para as províncias c à custa da our

preza.

Cada volume brochado 450 réis.

 

HEMEUMS
.Pciloral dc cereja dc ¡lycr-

0 remedio mais seguro quo lia

para curar a Tosse, llronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto dc salsapar-

vil/ia (lc ;lycr - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophulas.

0 remedio da zig/cr contra as

sczões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de ¡lg/Pr_-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

DE AYEH
q' '

~ ii.
ilittlit_035a_

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

impede que o .ça-

bcllo se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e l'ormosura.

  

Acido Phosphato de Horsford's

agua e assucar faz uma bebida

voso e dores dc cabeca; scudo

 

E' um agrmlavclesamlavcl RÊFBESCO. Misturado apenas com

deliciosa, e a" um especilico contra nor-

tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. lã' baratíssimo porque hasta meia colhcrinha do acido para

mono copo do agua. Preco dc cada frasco, íititl réis.

Os representantes JAMES CASSELS & Cn“, ruade Mousiuho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. l“acultativos que

as rcquisitarcm.

Perfeito llesinieclamc e l'urilicanlc de .llil'ES
para

desintcctar casas e latrinas; tambem é excellentc para tirar gordura dc nodoas

do roupa, limpar mctuos, e curar feridas.

Vende-sc nas principacs pharmacias e drogarias. Preco, 2410 réis.

 

O POVO DE .AVEIRO
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CthTllllli'lÇÃll lelliSTlllilL

APPROVAIN) POR DEClil-II'O DE 27

DE DEZEMBRO DE 1883

Com as respectivas labellas

Emundado segundo os «Diarios
,a

do Governo» n.“ o', .-:› c 8

PREÇO . !100 RÉIS

PELO correio tranco do porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio à livraria

CRUZ CtolU'l'lNllt), editora, rua dos Cal-

deireiros, 'l-S' o 'JU-Porto.

CÃLLICIDA

     

l'llll'lllEtiltl 1 EXCLUSlYO

  

  

 

Extracção radical dos callos

sem dôr, em 5 días

Desconto convàlatíuo para rcucnder

Depositos-Lisboa, Goncalves de Frei-

tas, 2-39, rua da Prata, 21H; Porto, J. M

Lopes, '10, Bomjardim, 12; Portalegre,

ph. Lopes; Pcnalicl, ph. \'illaca; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Miscricordia; Vizcu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João dc Almeida

Brandão; Vilia Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio llitto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran~

eo; Abrantes, ph. Motta; Povoa dc Var-

zim, .losú Avelino lr'. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo s

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello S:

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da. Beira, ph. Salvador; Celorico de

llasto, Pereira llahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali~

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco dc Canavezcs, ph. Miran-

da; Mirandella, José Alves da Silva; Sar~

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miscricordin; Moimenta da Serra, lia-

phael Cardona; Castendo, Jose B. do Al-

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Mau-

cio Serrão; Campo-Maior, Mciras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

“ih. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

uho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazerc, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. FerreiraSL C.='; Villa Pouca dc Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. l'i-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino lt. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de Passos; :4.

Braz, J. Ill'. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingOs Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

goes; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz & Filho.

AFRICA-Loanda, José, Marques Diogo.

BRJY/.lL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes & Cr; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza; '

Maranhão, Jorge X: Santos.

lla um só deposito em cada terra

para evitar falsificacõcs. I

Pedidos ao auctor-Antonio Franco

-Covilhzl
l dos Caldoireiros, IS e *JO-Porto.

EDITORES °- BELEM &Z; 0.a

Rua do Marechal Saldanha, '21)' - Lisboa

A FILHA MALDITA

ro n

EMILIE¡ RICHEBGURG-

Anctor dos romances: A Mulher Fatal, A Marlyr e outros

 

Versão de JUL [0 DE M.=1G.›1LHÃES

BRINDE a todos os assignautes: Vista geral da Avenida da Liberdade, em'

chromo, ¡iu-.dindo 5'¡ centimetros por 80 -- VAI/'lt 500 lthlS.

:l volumes illustrados com chromos c gravuras _a 43|) réis por assignatura.

- Cadernotas scmauacs dc 'e folhas e cstmupn, 50 REIS.

.-\ssigna-sc no escriptorio da cmprcza c nas principaes livrarias.

com casa dc cambio

ANTONIO iGNACIO Dll FONSECA, na mu oo AllSlC-
NAL, 56 A Gin, LISBOA, e filial no Pon'l'o, FEIRA DE

BENTO, 33 A 35, faz seiente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza c licspanhola.

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta 're.

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de..

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas é conwniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti.

culares.

OS COMMERCIANTES que quizercm ampliar 0 seu commercio

e negociarcm em loterias, podem i'azel~o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e l'ecambiando 0 que não poderem vender até a

vespera de se ef'l'ectuar o sorteio. IC' NEGOCIO EM QUE llA TUDO

.t GANHAR E NADA A PERDER!

   

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis .ozono-$000.

Bilhetes a 4.23800 réis; meios bilhetes a 2:51:00; quartos a 1;)200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, 4/10, 260, 220, '130, '1110, 65, !1.5

e 39 réis.

 

Os commerciaan da província, que quiserem negociar nas lote-

rias de Madrid, tccm dc tirar uma licença que nas províncias r' de

!$500 rúis por anno (36.7 dias). Decreto de .2:3 da setembro dc 1881;',

publicado no «Diario da Governo» dc 28 do setembro dc 1880'

(n.." 20.)

 

O sambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptifica-se

a dar todas as expliCziçoes e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONlO GNACIO DA FONSECA
56-1;le no ARSENAL-(ii

T.. I S :B O .A.

Oiticio de. del'unclos, I 0 ltecrdo

Com a Missa dos Anjos, c as A riti- news“: bímímítljt.eum-a”“

phonas c llcsponsorios que sc " cm”“ 1'“ u““

cantam na, cidade do Porto.-

(Com o ¡'cs'pec-tiuo Cantochdoj.

 

Está em publicação a 7.'l sf-rie, for-

mando cada súric um grosso volume

complctamcutc independente.

Cada numero em Lisboa, pago no

acto da entrega, 20 réis.

Províncias: cada trimestre (13 nume-

ros), 3001'c'›is. Semestre (26 numeros),

.380 rúis. Para a província o pagamento

t" adcantado.

Toda a correspomlencia dove ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

rua Nova de Mamede 26-Lishoa.

. _ . _ l

Sexta ediçao, rensta c emendada I

pelo prcshylcro J. C. M. lr'.

M vol. ln'ochado, 590 rúis; encader-

nauo, 70|) róis. Pelo correio tranco

do porte a quem enviar a sua importan-

cia, em estampillias ou vaio; do correio

a livraria Cruz Coutinho, editora, rua

 

C
o
m
p
a
n
h
i
a

F
a
b
r
i
l

S
I
N
G
E
R

M
Â
C
H
I
N
Ã
S

D
E

C
D
S
E
R

MM
S

UM
im
po
rt
am

o
n
t
o
s
.

o
s
i
ç
õ
e
s

a
_
q
u
e

,
v
i
o
t
o
r
i
o
s
a
,
e
m

v
i
s
t
a
d
a
S
O
L
I
-

e
m
o
s

d
a
r
á
q
u
e
l
l
e
s
c
o
m
p
e
-

X
P

p
r
o
v
o
c
a
n
d
o

a
c
o
n
f
r

E
'
l
'
R
A
B
A
L
l
-
l
U

d
a
s

s
u
a
s
m
a
-

z ,._

:a E
u .É

u O .E

na i:

m e "1
:› g e

III a :7;

n .3 ° e â;

É É E

:e =

'É Dq a Q- __ Q a.:

a #CJ .3 A

xr: E ”g“:âs
p , q ”3 "v LJ: -

:a E 05a- h, c
:2.: O A

L.: Em ""

ã < às:: '=”9 E“ ('1 m

n 'à ,x.33: Ç,

I: l.l.l a saw e-
No-H ..w ug

a... “Em.zbw *5
__, :uma _

:a @csi-OCB =-
_ c. 03/20 ::-

::in-534“
' m <

q E QUÊ

:a: o ::64...

E 532-.:

8 v
é

D ê-

<t E
É:

E s-
w

-JÉ'S'É :r:
ÊJEÊ r.:

,' :O V)

“âmzz'klmãã
1043:_ 4!!

'sou-sir]à
51.14**- É
Exa-:EÊBP

52:“415
3024

:b V:

um' o!!

L“ n a(f) e

s a
4 "7'":
O 9"

LLl .
n_ h¡

 

  

 

  

 

   

  
  

 

_4 c: 2:3 o“ Eàu':
o_ H.; E¡ 03m

__ = m3 'm .7,, m

r-= m ã 929: eD: .q - O: *< . 3°

u-I = a E ".38 “ag É
E F °= E E ”E @'53 g..

'*' "'-_ a ::o o: "ou
E "-'3 F - «a ed

:- "' = '5 É: : ° Eu; GD
t: a .#- 7 '09d

c.: 5-: m 9 a”" 3.5. “55-5 r, m
a -~ . › ..X «m c 4 c

I_¡_l U a_ e 'E a** $883 C a

d m ypN '7:73 "VD :d "-" 0-'

.... É w: --_._¡ °voi~ :a m

"a .a 'a :a "l 29-1 ”r. 'Sã w '- m
_ m 4-1": E:: 0 ;.03 .- 0-!

l- -E = = E ::- 'fã Sai”:- 49 ""
::a == e- Eo um 0:15: :- '5

:É: _- .U e -3' :a: o 3-

-<: a .'- - m 8T¡ ?3. 053 a:
E E- 5:: ::e m :1.73, torção g .a

= a.. 3-“ 'ci-'3 m'c 43:3“ ...-

/j-w :as 9 :2 5'* 503-3 --
---I _ "2: _. cabia: C:

!fil-,an w z s:: é É; 3.5:, 2,53 .2 ..a

'Vw $§.;: a w: 'ao air-“ã E
r' " a m - da a '9
51-4:: "'"U- "3m ::É 7,5313: b-

..›.. w . um

uu' , ..a _E :1. *Ma e: :e:::4._4_ U F.. A .7; 'UF :

'. y 'z É: É? cÉ I:

_' fi. .,;ã a” Efe

a:: v2 5:1_- cac. 41:5 Em»

u -E E: a ::id o?!

_- a a O -- CL. ou

E â CJ â CI ,nã Os,

a . z: m-r-

z 555 um: ”-

a E¡ o:: = a à”: '8-6

u a :a ='= a., ;3.3 gs
I_|_l m :'-a a a.: L":

'a', 4-; 9 ng o“

<= c:: as": “J ,3,3 Mwo
o! _- ã -Ê-Êc'r'i

c.: g "" ui @Eizo

z 4!! 0 F' ::o-'ung

l l :'_, -c'z à 51-*

É. (Í

"-5 E: as E
q _ '

 


